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,

pubJica.se ás quor'tos e sabados

Apezar dos sucessivos boatos espalha- A vida-é o mal.

dos ácerca da atitude dos trabalhadores A expressão ultima da vida terrestre

ruraes do Alentejo, a quem se arnbuia o é a vida humanav-e a vida dos homens
proposito de se declararem em gréve no cifra-se numa bstalha inexoravel de ape ..

inicio das ceifas; exrgindo maiores salarios lites, num tumulto desordenado de egoís­
e alterando a ordem com as turbulencies mos, que se entrechocam, rasgam e dila­
dum movrrnenro que empregaria todos os ceram,

meios para triunfar, tal greve não se de- -: O Progresso marca a distancia ::¡ue vae
clarou, rendo. apenas sido presos ern-Fer- do salto do tigre, que é de dez metros, ao
reirá do Alentejo uns propagandistas que curso da bala, que é de 20 quilometras.
cairam sob a alçada da lei, em virtude A fera a dez passos perturba-nos. Oda sua propaganda subversiv a. homem a quatro leguas enche-nos de ter-
E foi tudo o que deu' a tão falada gre-
d

. ror.
ve O!; rüraes do Alente]o, em que os

O hóm�m é a féra dilatada.reacionarios depositavam as suas maiores

esperanças. ,Nunca os abismos das ondas pariram
monstro equivalerne ao navio de auerra,
com as escamas de aço. os intestinos de
'bronze, o olhar de reiampagos, e as bo­
cas hiantes, rugindo metralha, mastigan­
do labaredas, vomitando morte.

A pata preistorica do atlantosauro es­

mag rva o rochedo. As dinamites do qui­
mico estoiram montanhas como se partis­
sem nozes.

Se a presa do mastodonte escavava

um cedro, o canhão de Krupp rebenta ba-
luartes e, trincheiras.

,

Uma vibora envenena, um homem só-
sinho arraza uma capital!

'

O matadouro é a formula crua da so.
'

cieuade em que vivemos.
Uns nascem par a rezes, outros, para

magarefes. U Ill) Jantam outrO's são ja()tá-
dos.

" " �

Ha creaturas lobregas, vestidas de tra·

pos, minando montes, e creaturas explen­
didasl cobertas de oiro e de veludo, ra.
diando ao sol. .

No cofre ,do banqueiro dormem pobre":
zas metalisadas.
H a homens que ceiam numa noite um,

bairro funebre de mendigos.
.

Enfeitam gargantas de cortezãos roza­

rios de esmeraldas e diamantes, bem mIlis
sini�tros e lutuo�os que rozarios de cra­
neos ao peito de selvagens.
Vivem quadrupedes em estrebarias de

marmore, e agonisam párias em alfurjas
mfetas, roidos de vermes.

'

A latrina de Vanderbilt custou algumas
aldeolàs miseraveis .

E vistô os palacios devorarem pocil­
gas, todo o boulevard grandIoso reclama
uro quartel, um carcere e uma forca.
,O deus milhão não digere sem a gui-

lhotina de sentinela. "

Os homens repartem o globo, como os

abutres o carneiro. M�ior abutre, maior
quinhão.
Homens que teem imperios, e homens

que não teem lar.
.

Os pés·mimosos das princezas desli-'
zam luzentes de oiro por alfombras, e os

pés va�abundo'§ calcam, sangrando, ro-
chedos hirtos e matagaes. .

Bebem champagne. alguns cavalos do>
" sport, usam aneis de brilhantes alguns.Na laboriosa vila de Olhão encontram- cães de regalo, e algumas creaturas, por­

se ainda paralisadas dezoito fabricas de ,falta �e uma codea, acendem fogareiros,
conserva, estando somente duas em labo- para morrer. '

ração.
,

Bendito (lxido de carbone que exalaPois, verdade, verdadinha, causa dó
paz e esquecimento!

ver tantas fabricas sem o ensurdec edor
movimento que as animava! E a natureza, insensivel ao drama bar-
E o peor, é que ainda se prolongará baro do homem!

por mui to tempo, segundo pa rece, est a Guerras, odios, crimes, tiranias, heca-,

desagradavel Situação. tombes, desaslres, iniqUIdades, deixam­
na indIferente e inconciente, como o ro-

�
O Joge _.chedo imovel, bulindo-lhe a aza de uma

Foi ,éi.ssinada a paz entre as, potencias .
Joga·se por abi descaradamente, por vespa.

balkaOlcas� c,?mo resultante, das respeli- todos os cantos dos arredores, nas taber-
.

O c!amor atroador d.� todas as angus�
vas negoclaçoes empreendIdas pelas po-

nas e aposentos de IUlw, e a to das as tias nao arranca um IU da imensidade
tenClas europeIas. horas do dia e da noite. in-:xoravel'.·

,

LIqUIdado o conflito ,com a Turquia, E é'para IstO que se levam a serio as A aurora sorri com o mesmo esplen-
falta apenas que, os aliados assentem na

leis da repressão do jogo!? dor aos campos de batalha ou ao berc()
,

partilh,a das conqulslas leitas. !IiIIelvaJerla ' infantil, e as hervas gulosas não disti�.
Vão, POlS, ol'- menmos partir o bolo. guem a podridão do montura da podri-
Oxalá não guerreiem por causa dos qui- Uma destas noite3"algllns engraçados dão de Joana d'Arc.

'
" .

nhões, .. "
.

,,',
de mall gosto arremessaram bombas ex- Guer.ra Junqfle,ir.o. ,

ploslvas sobr'� p' predio que o nosso ami-
go .sr. Manu:el Belmarçó e!'tá construindo
na rua de S, Francisco.
9 caso pr.{)duziu grandes sustos na ,vi­

si�han�a e -os me11ia-ntes fugiram, sem que
'ate hdJe'se tenham descoberto.

Felizmente, não houve prejuizos.
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U mora de poucos. dias, o sr, dr, João Pe- Os ruraes
,

Jro de Sousa, nosso presado diretor.

�xcerto.s dum editonial escrito pelo dr. I' respeito mesmo das doutrinas do tIma ad' esa-oJoao Pedro de Sousa na Aurora do Tua,
. � ,

(jornal independente de que era dire tor] I Nazareno tenha uma conceçao fora Reco m s d nosso ilustre colega O
em 29 de julho de 1909. quatorze meses do vulgar

rta o, o

antes da implantação da Republica, .

'

.

. .. Povo, de Lisboa:
Sou livre pensa4?r: q�er �sto di-I �

«GENEROSIOAOES.-No dia 28 de abri:"�Creio que todos estaes revolta- zer que em materia religiosa ad '

. ".
.'

,
.

-

unimo, um farmacopola, estabelecido ali pa--dos contra mim, sequiosos de vin- mito umcamen�e o que se confor- ra os lados da MII"raria, procurou certo re­

gança e ardidos na febra irnplaca- ma com a razao 'e o bom senso. pubucauo, 3 quem, com ares enfatuados e�

-Vel de me quererdes quebrar a Ora, a razão e o bom senso mos- a!gl' proteiores, disse o seguinte:
pena com que reduzo a escrito os tram-me coisas bem diferentes da «À'p�z�r do �I'acasso do' movimento hon­

�ensament05 que direta ou iudire- maior parte das que VÓ' ensinaes fe�1 iuicíado, põ.íe você e.ila� cerio deque
r

.

,
.

.

:s
a mO!larqllla em breve sera um fato em

tamente vo::; dizem respeito. Creio teonca e praticamente.
_ Portugal! . Você, 'porém, Dada terá a ref-ear.

que todos, se ainda hoje houvesse E qu� forças; que razoes me tor- A.iuda não esqueci a benevolencía que me

O Tribunal do Santo Oficio, gosta- naram livre pensador? Quando me- dlsper,lsou quando �1a ;n�volIlCão. Por isso,
�ieis de me ver impicdosarnente nino e moço, resava todas as ma- usarei de toda a miuha influeucia para que

colocado na pira dum auto de fé nhãs e todas as noites; acreditava
certos repubücanes llada sofram!»,

ou nas torturas dum segredo. na confissão, extremamente con- .Este injividuo ade�iu ha dias �o' evolu-
E afinal, porque? Por ter saido vencido. de qu.e .ela fóra in,stituida cionismo, como consta- duma lista publi-

cada no órga-n do sr. Antonio José de
.da rotina dos que não querem pro-. por Cristo; e

,. do que se passava a Almeida.

gredir, desses conservadores hipo- dentro das Igrejas, tudo para mim Não comentamos.

critas a quem repugna o principio era sobrenatural. Cria nos conse- Cuelhu .Neto
da liberdade de pensamento?, lhos dos padres e tinha uma con-

Expendi naAurora do Tua ideias vkç�o arreigada em todas as suas,
que positivamente vos não agrada- praticas.

.

ram, visto que elas contribuiram E' bel? outro O modo de pensar
de certo modo para o desmorona- 9ue. �u)e tenho. 05 �e�s estudos,
mento da vossa reputação. Mani- indubitavelmente mats mtensos e

fesrei-me com o destemor e altivez complexos do que os vossos; a lei­

que_ sempre co"stumu ter nás afir- tura �e centen�s de li�ros; a obser­
�ações que faço, e bastava isto pa- vancla. de mUltas co�sas e, sobre
ra eu jàmais desvirtuar a opinião tudo Isto� a boa q_uahdad� que. eu
que uma vez formei a vosso respei- se!Upre tive de nao s�r. hlpocnta,
to e a respeito da vossa dou trina. or1e�taraI? o meu eSpirito nout ro

Para muito;:; andaria eu mal, no sentido. E francamente, conhecer

entender de outros bei que a�dei o� defei�os e erros da vossa dou­
bem. Não é por jatél.ncia que me trma e ;river ac��rentado. ao �osso
I'efiro a estes, porque me preso c�'edo, e um servtll3mo da mtehgen­
em dizer que não é o juizo do::; ou- Cla � uma �raque�a da vontade.

;

t.ras a força reguladora dos meus EiS aqUi a ra��\O por que sou.h­
atos. Posso gar,antir-vos que nun-

vre pep.sador: Nao quero que .mn­
ca a minha opinião foi servil� nem guem, Imperlos�mente, me diga:
a miuha pena se especou sobre o Has de acredzlar!

papel, com o receio de quaesquer
No c?ncelho ha pa�res a quem :Na livre America

ameaças.
'

eu admir') pelas suas VIrtudes
•. pe- Na America do Norte, que, digam o

Fiz algumas considerações so.
los seus exempl�s �e toleranCia e que dissere,!!, se �ade sempre afirmar pela

bre a necessidade imperiosa do re-
de bondade. Na? e cont�a esse�, soa boa onentaça\) pratica, foi superior­

gi!-lto civil obrigatorio . .5' mais que que afinal co�st1tuem �e�a duzia
_

mente determinado que em todas as es­

eer,to que .ele vos não agrada, por-
de bons sac�l �ot�s, na? e contra colas publicas, alunos e .alunas prestem

, h no, ato de admissão o seguinte juramen�o:
que cerceia os vossos rendimentos. ess.es que eu m:surJ? a mm a pena.
Nem ouseis p' rovar que s_ão outras EVlde.nt_eme.nte, nao posso nem -Juro não deslruir os niuhos Dem as é-r-

devo m 'u g e o t d voreSj proteger os passaros; respeitar a
a� razões, porque ninguem vos ::' r Ir-m c n r':l um pa re propriedade dos outros, para qlle respei-
-acredita. '. que �e)a bom, que �eJa honesto, tern a IIJtQ�a; usa� sempre duma linguagem
�Estou convencido de que vos que .vIva na _paz santIficada da sua co�reta; lIao cuspIr nos tramways, nas sa­

apoquenta o receio do ataque. o aldeia, SOCOI rendo 0.5 desgraç.ados las �as aula� uem �as ruas; e não deitar

receio de que eu faça uma vistoria que tee� fom� e fn�, e ensman- papeIs em SIIIOS publIcus:.» -

aos vossos atos e uma autopsia ao do-lhes. a pratica do bem, o amor Ora aqui está um belo �xemplo que o

V.-osso ca.rater de ministros da 19re-
e a candade.

. .

governo da R�public\l devia adotar, tant.O

AI d c I maIs que darla otlmos resultados em Por-
la. Tendes raza-o, meus catoll'cOS guns pa res, mie I.zm_ ente pau- I·'

h
lUga. espeCialmente se houvesse maneira

rei,t�res � ·E: minha convicção que
cos, a ne�tas condlçoes. Junt<? _pratica de o fa�er seguir por ,muitos adul-.

,O ¡Olc) domma a vossa dignidade desses, .cun o'me reverente e e t09... .

.

de sacerdotes e que a imoralidade c�m pre-Ito de ho_menagem que. a�- i,ôas
dos vossos atos ava>:;sala e infesta �Iro e ac�to, nao 'os sens prmcl- Segundo os jornaes oposicionistas,. o

a doutrina do Nazar eno. PI?S e ensmamentos, qu.ando eles alUai governo vae perdendo cada vez mais

Custa-vos que a pena dum hu- 5el�m contrarios aos d�tames da o apoio da rua, que erag a SLaa maior for­

tnilde' jornalista verbere o vosso razao, mas ? desprendlment<?,. a ça, ficando-lhe apenas a força numerica

Proce,dimento. Na�o d'e tod.os vo's, boa fe, o. des.mteresse e o est01cls-
dos seus adeptos no parlament6. .'

J Mas, essa mesma, o que é, santo Deus!
que não é de todos que eu falo mo que ImprImem a to 0S os seus -perante a irritabilidade dos Feios Tere-
r

quando-me dirijo aos reitore6, aba: atos.
_

nas e a troante facundia dos Celoricos ?
des e priores deste concelho, por- .

Aos ou�ros, a.os que entram �a Nos Balkaos
que sei que entre vós (é justo di- �egra da imoralIdade, ao� que. sao
z,er-se) ha meia duzia de sacerdo- mtolerantes e faclosos, ,htpocntas,
tes que, a par da sua int�ligencia exploradores � charlatãe3, é do

.culta, possue'm uma bela e santa meu dever fustigá-los.
bonomia que os torna queridos do �
povo e absolutamenLe dignos dos ÇA!,\CIONEIRO DO povoleu-vares da critica. '

.

Nã? é 'a todos vós que eu expro,
oo. amda que dum modo geral não
.acredite na doutrina com que, de
:l:>oa ou má fé, tendes conspurcado
a filosofia de Cristo. Nem level:; a
ma! que eu náo acredite nas teo­
rias e praticas da Igreja e que a

!

Cá e lá ..

Segundo o parecer da Democracia, bem
redigido semanario, órgam do Centro Re­

publicane Democratico da Madeira, pode
eh amaros e caes do sr. dr. Alexandrine ao

caes 'de ·S. Jorge, naquela ilha.
'

POIS console-se o presado colega, que
rambern cá temos um largo que pode
chamar-se do srv-Fialho, e cujos morado­
res este sr. incomoda de $01 a sol com os

seus inlernaes cordoeiros, dando ao mes­
mo tempo o hurnanirario espetaculo de
faze-los trabalhar sob as ardendas calei·
nantes do sol algarvio.
qllclD não tem que fazer ...

Em Vizeu, onde, apezar dos energicos
protestos da imprensa republicana, 09 rea­

cionarios estão como em sua casa, reali­
zou-se com grande pom?a a festa da pri·
melra comunhão, em que tomaram parte
alguns esper�nçosos moços da juventude
catoltca de Coimbra, que foram proposi­
tadamente á linda cidade de Viriato.
Houve salsitré, almoço Intimo e catita­

tas por um major do exercito.
R eferindo-se a este assunto, esc reve

cri terio.,amente O nosso presado colega
Povo Beirão:

,0 que DOS custa mais" afinal, é que es­

les espe,.ançosos, amanhã, quando se forma­
rem, sejam todos republicanos e livres pen­
sadores .. ,de nascença.

E havemos de grama-los, que não ha ou­
tro remedio.»

.4 paz geral

, Chega breve.rente a Lisboa, a bordo
do Sierra Ventana, O ilustre escritor bra­
sileiro sr. Coelho Neto, que segue para
o estrangeiro, mas que tenciona voltar

depots a Portugal para visitar o none
do paiz,

,

'

Cootra a baeharelogl-a
Dissertando ácerca das reclamações

apresentadas pela academia de Coimbra,
por ocasião dos ultimos acontecimentos,
escreve o apimentado sr. Alfredo Pimen·
la estas cruas verdades no Aléorão do
evolucionismo, vulgo Republica:
«Criar oovas faCilidades de Direito é en­

grossar o exercito dos mediocres diploma­
dos. dos doutures inuteis, e ir tornar maior
aiuda o bao,jo fios operarios sem Irabalho.»
Esta dos mediocres diplomados bate em

cheio na faceira dc:slavada de certos bacha.
rdizoides que para ahi vivem utlliza�do­
se dos rascunhos dos tabeliães nos nume­
"osos requerimentos que apresentam em
JuiZO! .

,

Segundo os grandes circulatorio!l, a ln·.
glaterra, a França, a Italia, o Brazil, a

SuecIa, a, Noroega, a Russia e o Perú
vão entrar em negociações com os Esta­
dos Unidos para dar execução ao projeto,
de paz geral do sr. Bryan, ministro dos

Estrangeiros da grande Republica da Ame·
rica do Norte e ao qual a Alemanha e o

Japão ainda não aderiram, o que tem da­
do azo a grandes cômentarios no mundo

dJplomatico.
Pois é faze-los emrar tambem na roda,

porque se a Alemanha e o Japão ficam á

parte, adeus paz geral!
ladusta'las paradas

Afinal a comissão de Bnanca s da ca­

m�ré;l d9s Depurados não, deu parecer ta..
voravd á extlOsão d'a moe,di de 5 reis. ,

Nas contas publicas, conforme a pro­
posta de lei, o minimo da moeda será um

VithO da 1lllIJIla IIOlva

C¡¡:.-.ei·me C·IIU il séludaue;
Só DeliS sohe COIllO é InSle,
O eiJ:)r!l' c:oulr¡¡ �ulJtade. A moeda .de ii reIs

Os 0111;18 dos uatÍ:lOrados,
São C'IIUU carlas fechad as,

� Qlle �Ó leem sem abrtr
Os olhus das namoradas.
� ,

<I

o qiíeéavida?"',

.., r

O 'fIera/do, bi-sertlanario democratico,
é atualmente o .iorn�L mais estimad'O. LI!?
Povo, mais lido e de maior circulação
em toda a provincia do Algarve.



MAIS NOTAS E CO'MENTARIOS
Teixeira Gomes

Regressou a Londres o sr. Teixeira ESMOLAS AOS POBRES

G.ome�, ilustre mi01�tro da Republica Do produto tia recita promovida pelos
P08uguezMnaqu�l;.c!da?e. G

alunos da Escala Academica de Lisboa, DII
sr

•.
, aoue. cixeira ornes, que Teatro Let-s desta cidade. foi e"'rp.goe an

tem exercido dlstl�ta�nente o seu eleva do
sr, Governador CIvil a quautia de �5 escu­

cargo, veio a Po�t�mao passar algum tem- 410s para serem distriboirlos por UUl esta.
po com sua. f�rrJlha e tratar dos seus ne- belechnentn de beoeñcencia e pelos pobres
:goACIOS parTuc,u �res'G 'm . .

d das freguesias da cidade. Dessa quantia o

� sI r. el�etlra o hes, cUJad a�lza e
sr, Governador Civil destinou 20 escudos

parucu ar mUI o nos onra, eseiamos Alb d C'
boa vi m e uma feliz continuação da p-ra o ergue. eucarregan o Il sr. orms-

rage I sano de Policia de distribuir peius pobressua auspiciosa carreira diplomatica, os 25 escudos restantes, que por indicaçã.
'aO "'ovo do 'Nortell dns presinentes das juntas de Paroquia da

Sé e S. Pedro furam assim 'distnbuidos, em

esmolas de 50 centavos:

A i�prensa reacionaria e a maioria dos

jornaes afétos as sr. Antonio José de Al­
meida, comentaram em todos os estilos
a ftase do sr. Brito Camacho, ácerca. dos
perigos da incursão dos caciques no regi­
men republicano, a que o ilustre chefe do

par-tido unionista chamou pitorescamente
a 'terceira incursão.
'Como taes comentarios estão redigidos Maria de S. José, Maria Carolina Novaes,

de fórma que distilam veneno por todas Maria José Silvestre, Maria Amelia, Maria
as frases, é justo acentuar que o sr. Bri- Barbara, Gertrudes Alilalia tio Carmo, Eu.
to' Camachú não repudlúll a colaboração frazia Maria, Fabião Antonio, Joana da Cruz.
dos monarquicos que lealmente queir am Tereza de Jesus. Custodio Coixo. MarIa Ro.
ingressar na Republica e auxiliar o reg� za, IOdeis da Cerca dos Capuchos, Maria du
men com o seu concurso; opoz-se, e mUI� Carmo Ramos-Monliuho, Maria Plre8 Gaba­
to bem, ao ingressso dos caciques, que dinhll,-Momillho, Francisdo dos S¡¡ntos,­
só trariam ás novas instituições todos os Rila Coelhll de Melo, Gertrudes Vipgas,­
principios de imoralidade, que, coojuga- Rua dos Ferreiros, Mafia do Carmo.-Rua
dos com outras circustancias, produziram Balista Lopes, Leonarda Rosa Pantana.-
a quedJi da monarquia. Largo do Carmo, Francisea da Loz,-LargoA verdade acima de tudo. do Carmo, Maria Tereza,-Largo oa Con.
-Os operarlos e o g&v.e.·no ceição, Gertrudes Lavadas,-Kua da Ala·

No mal�volo intuito de dificultar- a mar-

. laiá, Maria 'Joana Ql1eirn�da,-Rna da Abe-

goaria, Escolastica das Õores,-Rua de S.
cha do governo,_ os jornaes oposicionistas Ltliz, Maria Ana,-Roa Coelho de Melo,
te-em escrito cobras e lagartos ácerca da
discord¡¡ncia entre os operarios e o go-

Maria da Conceição Gaspar,-Largo de S.
Pedro.

vemo, e lamentam com lagrimas de cro-

.codilo que o sr. dr. Afonso Costa tenha A distriblJição das 'esmolas foi feita DO

perdido as grandes simpatias que os ope- Comissariado de POlicia, no ·jia 3 do corren-

rarios lhe dedicavam. Ie, peias 13 horas.
Como no enchimento deste balão de �

ensaio se distlguem notavelmente, co­

mo aliás em todas as sublImes patetices,
arguns jornalecos evolucionistas, é caso

para dizer-lhes que daqui a pouco terá::> o

gosto de ver turnar canta do poder o che·

fe do evolucionismo ..• com aeroplanos e

tudo.

Com o seu ultimo numero festejou o

lieu viaessimo segundo aniversario este

nosso bem redigido colega, que se publi­
ca em Vila Real.

Saudamo·lo muito cordealmente, dese­
jando-lhe longa existencia e muitas pros':
peridades,

.. Partidos politicos

•

Segundo um editorial do Intransigente,
os partidos politicos, que são indtspensa­
veis á vida dum regimen parlamentar,
não' podem vingar taes qu::¡es se encon­

tram organisados dentro da Republica, em
virtude dos individuas que os constituem
não se terem agrupado para defen�er e

aperfeiçoar ideas, mas sim para bajular
�jdolos.

Este pessimismo do Intranstgente, ape­
zar dos seus visos de verdade, não atlO'

ge o partidó democralico do Algarve,
formado por individos que professavam
os verdadeiros principios Iiberaes e não

por aduladores de quaL:¡uer homem pu­
blico.
Pelo me::los assim o julgamos ...
lIalHinaodo

Proc("sso cOOJotao

A comissão de operarios sapateiros de
Loulé, que veiu a esta cidade 'a fim de

exigir do redator duma papeleta clerical a
retlficacão dum acervo de calunias con­

Ira os-mesmos publicada num comunica,
do da referida !J(lpeleta, veio dizer·nos

que não encontrára tal individuo e que,
ao procura·:o na respetiva Iura, a creada
lhes dera como resposta que o supracita­
do tinha idó ... d ten'a, á alfan'oba.
Ora aqui está um processo comodo- de

caluniar a humanidade, sem pôr em pe·
riga as enchundiosas costelas: Ir á. " al­
(arroba sempre que sejam eXigidas respon·
sabilidades pelo palavrlaJo ofensivo e di
famatorio.
Greve de Olhão

, As comissões paroquiaes polit icas dt)
Partido Republicano Portuguez das fre­
�ue,zias da Sé e de S .. Pedro, -desta "ida­

Je, tomaram a iniciati, a de se dirigir ao

-chefe do distrito, sr. dr. Adelino Furtado,
pedindo a este sr. que sirva de medianel­
TO entre os grevistas e os induslriaes,
visto aqueles estarem dispostos a reto­

mar o trabalho desde que sejam readmi·
tidos nas fabrica em que trabalhavam,
lOas condicões anteriores ao movimento e

jlo�o que'sejam postos em llberdade to­

,dos os operarios presos em consequencia
Jos tumultos orIginados pela gréve.

Estamos certos de que o sr. governador
civil saberá envidar todos os esforços pa­
ra o restabelecimento da normalidade em

Olhão, e louvamos os nossos correligio­
nariós das comis�ões paroquiaes pela sua

iniciativa humanitarta. tendente a evitH
um estado de coisas, que, a manter-se,
levará a fome e a miseria aos lares dos

operarios em gréve.
'

PIANO, vende-se um vertical em
bom estado e com boas vózes

Nesta redação se diz.

FREGU�ZIA DA SÉ

OÔNTOS E NOVHAS

-

POR ESSE ALGAaVE

Izabel Maria Viana, viuva,-Rua do Liceu
2, Maria da Conceição Pereira, viuva,-·Roa,
da M;,ta, Helena Lucia Macerio, viúva, - Rna
da Mota, Carolina Rosa, viova.- Rua da Mi·
sericordia 32. Gertrudes Rosa-Rua Bas­
quidh€l 26, Maria José Mascarenhas Pua,
viuva,.-Rua da Trindade, Ana da Trindade,
'vinva-Rna Bocage, Ricarda María de Oli­
veira-Rua Brites de Almeida, Alia de Je­
sos, viuva,-Rua de Santo Antonio too,
Maria Gertrudes Fartura, viuva,-Rua de
Santo Antonio 100, Claudia Matilde,-Roa
de Santo Antoniu 108. Maria das Dores,
viuva,-Rua Castilho 9, Maria das Dores,
vitiva-Rua Rebelo da Silva 52. Marra da

Encarnaçãl', viova,-Rua Alexandre Hercu,
lano, J"aquina das Dores, viuva,-Rua de

Argel 5. Maria Margarida, - Travl'ssa Boca­

ge 4, Joalla da Cruz, vitlva,-Travessa Ale­
xandre .Herclllano i 7, Franciscl Adelaide

Monteiro, ürfã,-Roa Mauuel Belmarço, Ma
ria Bela, viuva,-Rna MallneL Belmarco ,35.
Maria da Piedade Silva,-Rua Batista Lopes
20. Juaquina Boza Nunes,-Largn do Sól 4.
ClJstodia das Dores,-Largn do Sól !J, Joa­
Da da Conceição Jacinto, viuva,-Rua do

Ferrpjal 7, Alia Palmira Ramos, viuva,­
Rua Manoel BHlmarç'1 25, FranLisca Palmi­

ra,-Travessa Brites de Almeida.

Ruim paixão a avareza!
Nunca sejaes avarentos, dizia-nos mui­

to cheia de gravidadl! a tia Brizid«, fa­

zendo girar compassadamente a sua doba­
doira de madeira escura; e nós. cerno as

pala "ras da velha, eram sempre revesti­
das dum cunho de sinceridade que se

impunha, ficavamos silencio sos a interro­
ga-ra com os nossos olhares de creançss.
'Ou então algum interrompia:
-Mas porque é mau ser avarento?
A velha tinha um sorriso de bondade,

olhava-nos com ternura.c-Lembro-me tão
bem .como se estivesse a ouvi-la l-e inva­
riave'mente começava assim:
Vêdes, alem, detraz daquele cerro a que­

la casa arruinada? E com a mão tremula
parando o movimento monótono da doba­
doira, a Brizida apontava ernfrente á ja­
nela.

-Bem sei; bem-sei! E' a casa do velho

Antonio Malúco, gue morreu o ano passa-
do... J

-E sabeis vós a historia (lo Antonio
Matuco ? Pois eu vo-la conto� certa de que
gra:1de lição tirareis dela. -

Fazia-se um sliencio só interronpido
pelo girar da dobadoira e a velha recome­

çava: '

- O Antonio Maluco nem sempre foi
o velAo corcovado e palido que até ao ano

pas sado se arrastou por esses caminhos.
Foi rapaz bondoso e muito trabalhador,

Quando lhe morreu o pae já ele ganh;.¡ va
para comer. Arroteando uns pedaços de
temrno aumentou o seu peculio e chegou
a ter algumas lei,rds de pão. Sustentava
a mã�, uma santa velhinha, sua compa­
nheira çie folguedos da mocidade e vivia
com ela como Deu� �om os anjos. Era
tão bôa a:niga I Coita dinha !=e aq'ui um as

lagrlmas rapldas corriam pelas faces en-

gelhadas da tia Brizida
'

Mas o Antonio quanto mais tinha mais
queria I Veiu o demonio da avareza len­

ta·lo e agora o verei� a passar qua�i fome,
a vestir-se mal e até, vejam que pecado,
a lamentar·se peló que tinha que gastar
para sustentar a mãe! A's vezes tinha

ataques de ira, olhava-a de revez e até
che!;!ava a odia,la só por ter todos os dias
aquela despeza, aquel!! sustento, duma
pessoa inutil. Uma ocasião zangou-se
tanto que até tentou expuls3-la.

Uma noite, porém, quando recolhia,
deu-lhe para se abeirar da porta do quar·
to da mãe e espreitar ... e escular.

Atrave z das eSlreltas frlOchas viu que
a velha eSlava sentada no chão, junto da
sua, arca� a cont-al'. ¡. a contar ... ' e lá
de dentro vinha um sem metalico que
aos ouvidos encantados do avarento soa·

va qual suavissima" musica!
,

Meditou toda a noite naquela descober­
ta. Resolveu não expulsar a mãe; seria

expulsar a riqueza, a foreuna da sua casa.

Comecou a trata·la m�ls caridosamente e

a olh�r com ternura para a velha arca

onde a mãe tinha o tesouro, as moedasi­
nhas cantantes que ele OUVIra, na tal
noite. •. e cujo som se Ine não apaga va

I
dos OUVidos. .'

.

Mas a velha ca'iu doente e morreu
pouco tempo depois.
Antonio a custo disfarçava a alegria

que a ideia de ver-se possUIdor da rique­
za acumulada por ,sua mãe. lhe causava.

Ainda' o enterro da pobre não tinha
chegado ao cemiterio, já ele, ajoelhado
ante a arca pezadissima, telltava abri-la.
A chave perdp.ra-se poucos di;:¡s antes da
mãe cair á cama, mas ele nem pensava
em procura-la. TlOha ali um martelo um

escopro. com taes i;Jstrumentos bem ma­

nejados não havia fechadura que resistis­
se; e a suar muito, Anton:o antegosava
o prazer do desillmbramento do oiro que
la gos-ar! Quasi que até sentia já a vista
ofuscada!

Depois de muitos esforços'saitou finé"­
mente a tarrpa,e. sequioso, faminto, febril,
Antonio sem mesmo desviaralguma roupa
mer gulhou as mãos, no conteudo da cai·
xa, c¡:rto de al' rerirar atulhadas de oiro.
mas, oh! irrisão! oh desespero maldito!
Em vez de dinheiro, em logar de peças
ou libra�, a arc;reS'rav'a-cheia de pedaci­
nholi de vidlos e' 'pedrinhas que lhe fe­
riam as mãos e em, cima havia um peda·
Ç"o de papel com este letreiro: Castigo a

tua avareza, meu filho».
Vendo aquilo o Antonio atirou furioso

para dentro da arca o punhado de vidros
e pedras que conservava na mão e todos
aqueles cacos retiniram como outr'ora,
com um som que parecia de oiro e de

1argalhadas de ocultos demonios.
Ü Antonio tanto matutou no caso, que

nunca mais teve JUIZO. Maluco e as�im
o trataram até que a morte se lembrou
de o levar.
Ruim coisa a avareza!

Lyster Franco

ENXOFRE, preço sem competen­
cia Para vinhas, fino de La

qualidade, 99 % de pureza garanti­
da, vendas por gross-o e a miudo.

1eról, Botelho & c.a e Cunha (pro-
,curadar).;_Faro.

-!rIE-

Esteve em Lisboa, onde f.li chamado em

serviço, o nosso presado amigo sr. Francis­
CII Nlculau Canivari, digno ehefe d e dístrl­
ro dos impostos cie Faro.
= Em Hide Park (Londres) tem-se apre­

sentado uma senhora que, tendo perdido
os dois braços, monta e dirige tão bem a

montada, que causa a admiração de toda a

gent�:
=Afim de coligir elementos para a elabo­

ração dum relatorio ácerca do resultado
dns primeiros ensaios oflciaes da cult lira
do, algodão no Algarve, esteva 'Oflsta cidade
o ínspetor de agricnltura da oircunscrição
do sul, sr. AntoDio Filipe da Silva.
= Parte DO' dia 26 deste mez o team de

loot-ball portuguez, a visitar os sportme» do
Rio de Janeiro.
= Está em Faro, com demora de alguns

dias, o DOSSO ilustre correligionario sr. dr.
Francisco José Nobre Ribeiro, advogado em
Odemira.
= O Papa já fala. Nasceu-lhe o 8.° dente

postiço.
==: Está constituido o Conselho arbitral do

Pari ido Hepublícauo Portuguez, que já tem

entre mãos alguns assuntos a resolver,
= Em Hespanha foi suprimida a missa

qtle antecedia os conselhos de guerra.
= Vimos de passagem para Lisboa, onde

vae assislir ás festas da cidade, o DOSSO

presado amigo sr. Manuel do O', de Olhão,
acompanhado de sua galante filhinha.
= Em Londres são atllalmente exploraôos

60 lealJ'(ls. No London Opera Hav�e é levãâa
á cena uma revista qualqup.r em que num

.lado momllllto aparece um rest:¡ur;inle fre­
quentado por 80 mutheres, todas elas ves­

tiodo, diferentemente. .• e á moda, pois
constitnem outros tantos reclames.
= Cputinl1a baixando con�ideravelmente

O agio do ooro. Com as tiisponibilidades que
o governo tem no eSlrageiro e com a previ·
são doma boa colheita de cereaes. supõe se

que dentro em breve o agia do Otlro baixa­
rá mU,ito mais.

'

= O parlamento fracez votou o credito
de 50 mil contOs para o exercito.

Monchique

Impressionou vivamente a opinião pnblí­
ca o snicidín do trabalhador Fralleisl;o All:',
ionio, 110 sitio dos Grálhos, da fregueza ()a
,\Jarmelete. .�

Correm varias ver¡;oeS ácerea dos moti'"
vos que levaram o it¡feliz á pratíea de tM
tresloucado Intentó, .�

-Teem decorrido animadissímas as par:. I

tidas de jogos spurlivos o'rgariisa"as pola$;
senhoras da nossa élite, sob a dire�o efi!o

,

teriosa do sr. dr Juiz desta comarca.
.

Fulgamos que assim seja, pois é sempl'&'
com muito prazer que vimos este Iindo ca-à?r

'

linho de Ponngal, acompanhar ó progresJl}
�sair da rotina que parecia querer asfixia­
lo. �

;'
Quar'teira •

Não sou fllho desta terra mas sinto POl'.
ela tanto 00 mais'amor como por aquela
que me foi berço, pela que f;li testemunha'
dos meos descuidosos tempos de criança.
da minha orfandade, aos dez anos incom��
pletos, Constitui aqui familia, SOil por conse-e

'

quencia daqni filho adotivo. 't

Abre-se uma gazeta, logo algures se lee¡ñ"
noticias duma ou outra localidade-de ordi- I

nario em prol da df'feza dus seu's j'nteres-.

ses, do interesse poblico. Desta terra ni--,
elf'S.
Dispensa·me V. um cclntinhó do nossO'

Heraldn para nele inserir algumas ocol'reo-
I

cias daqui, já qlJe alé agora ainda ningtl8a;r.
'

mais alltorisado, como o tenho esperarlo••
tnmon tão necessaria ioicialiva? Digo noss() '.

Heraldo, por ser o jorflal provinciano qUI)
mais pogna pela liberdade, pelo direito,',
pela jostiça; e em sllma o jornal d'l povo-
o defensor dus humildes, dos oprimidos.

Despensa- me sim? Então moito agradec�
desde já o seu humilde escrevinhad"r que .1

promete nos ¡Jroximos escritos. ser mais de­
senvolvido-iimitalldo·se agora a pedir pro-'
vi'1encias a qllem competir para OlDa rigo­
rosa fiscalisação sanitaria tiesta povoação.

! \
Aqni ha abusos dignos de mensão contra

os preceitos da higiene, qn� tl'adozirão in­
falivel gravi-dade, se não forl�m corrigi1los
pela respetiva autoridade. Falarei dos es·

tados das fabricas de conserva, dó pantano,
da eXlinção dos cães pela polida e 24 ho�
ras depois ainda expostos ao ar livre na roa

publica.
Tavira

Ouvimos que se levanton qnestão entre a

Camara e om allivo caciqlJe, por este SP, re­

cusar a rebocar e caiar IJm predio que tem

na rua dll Lisboa.
-Galopina-se desenfreadamente para as ;

eleições que brevemente se devem realisal"

nesta cidade.
-Censura·se asperamente o serviçfl da

limpeza, pois se_f�z, na ru.a d� Lib�r:..dage..,
ás horas do combnlO rapilio ôas 10 e (lo

cnrreio, das -17. Mas enfiro. . sempre ha

Qnem suponha ql1A a agua de cheiro agora
já pão c·heira mal III

- Tem eSI,ado em Lisboa a tratar·se no

Insliluto Camara Pestana o sr. Augusto Ce­
sar Machado, aspiran_te apo�entado dos cor­
reios e telegraros.
-Já se encontra nesta cidade o priol'

FraDcisco Panla na Fonseca Neves, mui di·

gno e hODrado pensionista do Estado.
-Esleve entre IlÓS a sr.a D. Maria Cris­

pim. filba do nosso amigo majór reformadzy
,

Justino Crispim. .

-Espera-se que será este <lnO muito con­

corrida a festa de S. Antonio da Alalaia.
-

-Poi aceite corno medico da Fr'iternat
Tavirense o sr. dr. Batista Oraz, unico �e"
dica que concorreu ao bgar.

Fsta nova associação já fornece •

--<><:�

Armações de atum
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,..�,
DE 3l A 7 DE JUNHO DE t913. e

I

Abobora-373 atuns, 3'1 atn;¡rros. e 28íJ
bonitos, na importancia ,ie 8008A!Oi9 reis ..

Medo das Casca8 -202 aluns, 16 atuar-,
ros 10 albácoras, 9 cacborretas fl 200 bo­

lIil�S, oa importancia de 4.21U098 réis.

Barril- 119 atuns, 20 alilarros. i8 .�I­
bácoras oa importancia de 2 1)80�668 reIs.

Liv"amento - 68 atlJns, 24 aluarrtlS, �!),
allJá,�ora�, Il 1.154 bonitos, na ünportaocla
de 1.839r$265 réis. ,

,

Ramalhete-422 atuns, 182 atnarros e.�I.. "

:

albácoras na imp ·rtancia de to.703h929: rel3.
Force Novo-3f� atuos, 9a alual'l'oS e.3.

albácoras na importancia de 7 477;t$f362 réis.
Olhos de Agua-2i7 atuns, 204 aluarros f)

8 albácoras naimportancia de 72721$4,97 reis.
Torre da Barra-f 17 atuns, e H6 atuar-'

ros, na importancia de 4.324G080 reis.

Soma, f95� atuns, 694- at1l3l'rOS, 149 al�

bácílra¡;, 9 cachorretas e i .634
.

boniíos, na

importaucia de 46.520a278 réis.

FREGUEZIA DE S. PEDRO

Foi colocado no 3.° batalhão de ¡nfan.
tafia 4, em Faro, o capitão sr. Luiz Ani·
bal Gama Pinto, que estava no 1.0 bata­
lhão (Tavira).
-Transferido para infantaria q (Lame­

go) o capitão sr. Joaquim Mend¿s Cabe·
cad::s.
.

-Transferido para infantaria 13 (Vila
R.eal de Traz-os-Montes) o major sr. Se,
bastião Ramalho d� Abreu Macejo Orti-
gão. ,

:-Escolhido para capitão ajudante no

1.° batalhão de intamafla 33 em (Lagos)
o sr. Antonio Artur Pereira cia Luz.
- Transferido de Tavira para Lagos,

I.
° ba ta Ihão do 33, o capitão sr. Francis-

co Fa ria Tenorio.
.

- Tra nsferido de Faro' para Lagos o

capitão sr. Luiz Candido de Ascenção da
Silva Corvo.

Noticias tIe instrucão
Foi prorograda por mais 18 dias a li­

cença de 30 dias concedida por despacho
de la de maio ao sr. Cunha Belém, pro·
fessor do ,liceu de João de Deus, de Fa·
ro.

-Chegaram a Faro no dia 8, no com·

bnio da manhã, 32 alunos da 4.a e 5.a
classes do liceu de Beja, acompanhados
pelo reitor sr. Domingos Antonio Vaz
Madeira e pelos professores João Anto­
nio da Silua e tenente Eduardo Mario da
S'¡va Valente. Eram aguardados na g-are
pelos sr. dr. José Joaqüim Ferreira e Jo·
sé Joaquim Lampreia Gusmão. respetiva­
mente professor e secretario do liceu.
VIsitaram durante o dia o museu mari­

limo, o Teatro Letes e o Liceu, e á noi­
te a Fabrica de Eletricidad� .

Partiram no dia imediato para Olhão,
seguindo dali até Vila Real e Aiamonte
donde regressaram hontem '-3 esta cidade,
com destino 8 Beja.

:___ Tem sido diminuto o numero de re­

quetimentos ·para. eXame de alunos exter­

nOS entregues na secretaria do liceu até
esta data.

-Regressaram no sabFldo a Faro os

alunos da 5.& classe, La turma, deste li·
ceu, que, em excursão de estudo, acom­
panhàdos do seu diretor ce classe, dr.
Batista Caldeira, tinh8ffi ido ás Minas de
S. Domingos na quarta feira anterior,
chegando todos belamenta impressiona-.
dos.
-Ainda não foi paga neste liceu a .fa,

lha de expediente do ¡nez de abril, o que
decerto cóusará trant0rno aos pecjuenos
credores do referido estabelecimento de
ensmo.

-Retirou-se, em goso de licenç;:¡, para
a capital, a In�pelOr do Circulo E,colar
de Faro', sr. Francisco Portela da Silva.
-No Diario do GovenzO' do dia 6. foi

publicada a seguinte pllrtarla:-Aditando
aa § unico do art.Q 29'° do decreto com

força de lei de 28 de março de 1911:-­
Na falta de professores� poderão Cf)Ocor­

rer ás escolas de instrução primaria, pa·
ra o �exo masculino, e nelas ser providas
professoras, devendo estas ser preferidas
em egualdade dI! circunstancias, no pro­
Vimento �e segundos logares.

- Foi tambem determinado e publica­
do no Diario edo Goverllo do mesmo nu­

mero e data, que aos professores diplo­
mados, que ha mais de 6 mezes, á data
da proclamacão da Republica, estavam

�ervindo nas escolas de in!':trução prIma­
ria dos centros e o�tras organisações re­

publicanas do paiz, seja garantido o di­
reito de preferenci:il no provImento das
escolas de ens,ino primaría a que concor­

ram, nos termos da leglsl�ção em vigor,
Foi estabelecido um periodo transitorio

para os professores que,,�se encontrem

nestas condições remeterem dentro do

praso improrogravel de 90 dias, á Dlreção
Geral Primaria, os documentos a que se

refere este artigo, afim de ser org-anisa·
do o respetivo quadro.

.@. ���_ '=.:;:=::;:';t'"5"'�""""��'(;)).

�JOÃO PEDRO DE SOUSA

I
ADVOGADO .

{Rua de Santo Anlorlio, 6
ESCRITORiOS {

.

t largo 1.0 de Dezembro. 2i

fl Morada-R. do Pé da Cruz, 16

�l FARO

-®� .,,� .. _loEõ1i7 n

A emigração
O go_verno civil d eSle distrito canferiu

has semanas finllas em 3 e 10 de main,
t 1 passaportes aos spglliutes emigrantes:
com' destino ao Brasil 3, outros portos da
America do SIJI 2, America do Norte 6.
,Profissões: Irabalhadores 7, estudante i,
proprietarios � e corticeiro 1.
Naturalidade: Loulé 2, Faro 6, Chaves i,

Sil ves 1 e Olhão t:
Idades: de iD a 20 anos, 3; dos 21 aos

40, 7; e com mai!! de 4,0, 1.
InSlrUçã() :sabiam ler 5, analfabetos 6. E'

om lIunca 3(', abar I

¿LFAIATEnIA
rAnTICOLAn

Fatos por medida,
para todos os preços
e pelos ultimos figu­
rinos, confecionam­
se na rua Infante D.
Henrique, 204, Faro

Enxofre para vinhas, qualidad�
garantida, em sacas de 45 qUI­

los, vende Elias d'A. Sabath-FARO



DIA HISTORXCO
Junho
8,-632-Morte de Mafoma.-1662-Morre Henrique,

Di6s, um dos mais destemidos defensores dePern ambuco.] -

contra os hnlandezes -1 ¡;Gil-Vitoria. do Amelx ia] -1668·1
-Anul,cão "do casam-etc 'de D. A(onso VI-1755-Ú:
marquez- de Pombal ,I¡or I .r a lw res os mrhns uo l\lar.,nhiio e, ¡
110 gl'iln-l'ará.-1795-,-Uorte de Lun lVII, COlD 10 anes"
& idarle.-1805-Eugenio de Beauuarnais il nomeado

reli.'Je Itaha .. -.1911-C!s caciques monarquicos assaltam a re-
'

..ti.çao do De'�iocrata pm Cabeceiras de B ·slo.
.

, 9.":_68-·Morté de Nero:-1517-l\lllrr� em Camarais' ",

, �uarte G"lvão, ernnlsta mór do remo e Plllbalxador de D
.,nu,1 ao illlp:erBdor da Allissinia. -1608-Corneça a re-,
pcia de D, Pedro 1l.-17!J8-N.poleáo toma a ilha de
1l.lta.-18I! :- Batisado do filho de Nipuleão -1895-
�lIdue a sua Iormatüra 'na faculdade de direito da Uni­
wrsldade de Coimbra o sr. dr, Afoll'so'Cosla.-1 911-0

.

· ..r. er. AHredo de Ma�alh¡¡es real.sa um. Dol-vel cenler-n­
.,iá no C"utro Radical Portuguez.

10, 1580-Morre pobre e faminto, em Lisboa, o gran­

,cl.e poeta Luis-de Camões.-1719-Tf\frivel exp losão vul­
eaníc» n& Ilha do Pico -1802-Tousaillt Louverlure é

transferirlo "para Franca.-1819-!i' asee Coubert, ramoso

tJintor o cumun .. líslr.-=-1804-Explosào d e uma maquma
·.nfern�1 contra N poleão -1810 -N"poleào e excomunga­
.10 pelo pápa.-1828-()ereza de Penafiel contra os rea-

4i •. las.
.

.

11,- 12'�-1 ornada de Tavira aos moiros do Algar­
"Ve--1762-0s padres de Paris queimam na praça public.
el'Emilio de, Ro.sf'au.-1789;- Mirabeau ."uncia ás C ons-

.

(jlulnt"s a morte de Frauklin.-1790-A Assernbl'eia Na­
.:illnal de França decreta tres dias de luto pel. morte de

J7rallklin.-18i9-Ledru Rollin acusa na Assembléa o pre­
fltdentd da RepUblic" F'dDceza.-1907-0 povo de Augra_
Ido Ileroi-me protesta publica e energicamente contra a

J!rfsença dos jesuitas II irmãs da caridade no hOSpltúl da-
tq1I1lla cidade,

'

---------

! �rlr\���M���f��������r1J1.
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SERRALH,UUA MECANIC \ E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

não é mais que um extraio (fluido
d'uma planta de origem exotica

d'um notavel poder A�NTI�,ANO..:

REXICO, EUPEPTICO, HE­

MOSTATICO e TO.NICO.

DE

MANOEL CABVALBO

-FARO-

<Homdru�ao de poços �rtezianos-�eltdnm-se materiaes para os Ulesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
I veçencarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis., '

J
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I bulha_r milho, c0.lunas,
tuba ria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, VISto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

.

PREÇOS SEM CClJ.\ŒPETENCIA ]L-Ninguern compre sem primeiro visitar esta importante fabrica E
�������\tclP'���\td\d�\=1���it

'Casas I ®�����������*
I Duasmoradasdecasas.vendem-II PENSIONATO

®
.

se .. Garante-se o juro de 90/0. Pro-I dIIS L\lL\.�GEtnls'
curador Cunha-FARO p � _ . �

.

j'
� ara a educaçãofeminina WI

-A-N-,u_N_C_10-'-, � Escola lUéuage.ee I� Educação p ira a vida pratica.

�®
Higiene. Vida de ar livre.

IPelo juizo de direito desta co- � Estrada das Larangeiras, 98
marca e cartono do 1.° oficio, cor- �j��éJ&
rem seus termos uma ação de di- �

Ivorcio litigioso exercida por Anto- \'f) Para alunas i!llemaS, semi-internas
� e 20 externas

nio de Brito trabalhador, morador �
no sitio dos Brocines, freguezia

I'
DIRETfllIA

" de S. p edro desta comarca contra /JI. ellU lilJIM7}1f¡ JfJ IIU(f IJ{f� �
sua mulher Maria Gloria dos San- E�te colegio é destinado á educação' de (§),
tos t b h'd M

- menmas, segundo os preceitos das esco- � "

I
am t:m con. eCI a por ana, lIas Me�ugeres estrangeiras. �

dos Santos GlorIa, moradora no I' Sltuajo lunto da paragem Jos carros de �
- , c . I, Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com �mesmo _S}tlo, e �a mesma proler�- magnificos jardins e em sitio desafrontado,' �

_ da definitIvamente sentença auton- ® ele reune todos os requesitos da

sallfbrida-I'I d d c'-; I � de higlenica. -

:

san o p�ra to os os el�Itos egaes_ � Ministra os Cursos de
O diVOrCIO entre os conjugues.

I
� 'os"tU�ão prima.tla

Faro, 26 de março de 1913.' I' (Aula infantil e tra)'alhos manuaes

educa-IO escrivão do 1.° oficio � tiVOS)

,.' . � Francez-Inglez-;\Iemão
Artur Jose 'Alres Pezxoto. ® Có.ttc--Clilloa.tia e �

Veifiqu ei a'exatidão_
� Economia domclttlca �

, Higiene, elif�l'lIIagem, mediciuil caseira �.O juiz de dieito, �

I
Preços (sem extraordinarios): IDias Ferreira. Internato - . . •• 18.000 rs.

_ I
Semi-internalo. . • f 5 000 rs.

JO A- O D A S ILVA N O B R E I Externat? (qualquer. dos c�rsos Ido colegIO, com pratica de Jogos
MEDICO-CmURGIÀO . não incluintio os chamados cur-

Ex-inlerno das hospilaes de Lisboa I sos de adorno). • • • 7.000 rs: IGarganta, nari� e ouvidos - Doença. N_ B. -o colegio fllrnece um ma-

.

das sellho1'as - Tratamento da sífilis e gDifico teliDis, crIque, elc. .

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edick. � As �Iunas pratic?m a di�eção de. casa, e I_ . � � teem jogos c reCreio de ar hvre.-Para mais '

Chmca Geral - Operaçoes l'� indicações pedir o prospeto ilustrado.
.

CONSULTAS A'S 11 HORA� I*������ij���*
MOBILIA MONOGRAfiA DA LUZ DE TAVIRA

--POR-

AT...�1DE OLIVEIRA.
Preço 400 réis

Ensaiado na clinics par ti cular

hospitalar por medicos portu-e

guezes, em virtude dos resultados,
colh ido s apressaram-se estes �f
confessar estar-se de facto en) pre-'
sença d'um poderoso agente the­

rapeutíco, d'um verdadeiro medi­

camento heroico, sendo ineguala­
Ve.IS os seus effeitos na

CAHTEIRA
Fasem anos:

Am.nbá, 12-0. Maria de Melo, D. Antonia Augusta da
'Silv" O. M .. ria Aurelio Soares, D. Ester Vie::as Pires, D.
S"fia fie Luna e Sousa, Anlonio da Conceição Batista, José
�erculano Barreires, Pedro da Silva Santos e Auguslo
ti nnque.

.

Sext«, 1&-D. Alexandrina Amelia Barbosa, D. Ana.
,J,lex,ndre da Fonseca, O. Isaura de Abreu �t.rcal, D. Ma­
.-ia do Sosarío Pereira, D. Izabel Vieira Po>ssanh-•• Alexan­
..Ire Duarte, Eusebro M'lÍls Lemos, Anlouio Joaquim Peres
.e o menino R .ul Frederico de Azevedo.

S ,b. do, 14-0. Ana Benta Morques, D. �Iaria Manuela
.Alves, O. Luçrnua AntorlÍo d.& Castro, D. Maria Eugenia
"'erreird Alves, Anto"io do Carmo Xadrez, Alberto Ildeü.u­
'0\80 Mureira, Antonio Joaqurm Ramos, José de Sousa Lopes,
Joãu Fr-denco Rudrigues e Augusto da Silva Srmphcío.

Necrologta :

Faleceu eID Lisboa o general sr. .Luiz Augusto Pimentel
.,'wto, antigo munstreda monarquia.

-T"ml.em f.leceu naquela ciuade o coronel reformado
dos serviens da admíurstracão militar, sr. Va�co Pereira de
Campos, que chegara ha p�ucos dias de TrlVlfa, tendo ido
fi capu-I afim de consultar os meuicos especialistas ácer­
.eli duma duenca qu. de ba muito o .fil�i".

Couta'la 61-anos de idade, era natural de Olhão e dei­
Ita viuva a sr.' D. Angelina Centreirss de Campos.

.

-F"leceram em S. Brhz de Alportel os srs. Henrique
l\l�ndrs T¡,vares, Francisco Nunes Oouradinha e a sr. D.

[rl·,rra do Carmo Passos Gago, esposa do sr. Apolinario
G .�o rle SClisa.
-No ¡ug.r d� Alportel tambem filleceu a sr. D. l\laria

�a Conceic¡io Pires Barbosa.
-Falet-eu em Lagos a H." D. ¡llaria Jose TiJklin, esposi.

do industrial serralheiro sr, Joaquim Dias T"khn.
-FOI muitu cUllcorrido em Lagos O lalecimento da sr.a

Il. Carol II' a de Sousa Cardeira, irmã Ga professora panicu·
'11r sr.a D. Alam Vlfginia de Suusa C.rdeira.

-F"le�t·u no domln�o à tarde o nosso I>res�do e velbo

::n1igfJ sr �driana da Cruz Leiria, pae do nosso amigo sr.

J�éo Silvest);. Leiria, contador desle juizo.
Contna 79 anos de eàade.
A's Call,illas enluladas os nossos �ezames.

ANEMIA, na PRETUBERCU­

LOSE e na TUBERCULOSE,
no LINFATISMO

e em geral em todas as

DOENÇAS DEBELITANTES

Nas tuberculoses pulmonares
em grau adiantado o uso persis­
tente do EXTRATO HEROICO

",

é d'uma efficacia que, surprehende
fazendo desaparecer a

,

TOSSE, os SUORES NO­

'CTURl"¡OS os ESCARROS, HE--'­

MOPTOICOS, CREANDO
LEVANTANDO AS

a INVA-

ULTIl\I� HOHA

HERALDO-Faro. 10 ás 14 ho-
ras e 27 minutos IAo passar o Cortejo em frente

Ido Hotel Uni\'erso, foi por' mãÇl
crimino83 lançada uma bomba.
Houve muitos feridos. Estão pre­
�os os autores do atentado. A or-

dem mantida. "
(Correspondente.) _

APETITE,
FOR·CAS e detendo

�

SÃO BACILLAR.

E' isto o que afirrDalU medi­

cas e doentes de cuja idoneidade
"

se não pode duvidare

,r

EXTRAelO A�HO DE 1913

I
Premio maior .••.•••• 90:000�OOO ISpgu�do prem�o .••••• 10.000¡OPO
TerceIro premlO .• e te. _ 2:000�O.oO,

Alem do muitls outros premios im¡:.ortantes
l3ilhetes a 40$000 réis, meios' a 20�QOO, I

quarlos a fOj:OOO, decimos a 4�000, r
lligesillJOS a 2�OOO e quadragesimos a I1$000_ ,

Cautelas àe 550, 330, 220, 1 iO e 60 i

réis.

DAVITA LI���TADA

2.l., Rua do Alecpi:r.n.

J... ISBOA

�ãO oe�o8itario� �o Algarve O� sr�, Banaeira & Ramos, farmaceuticos
-FARO-

. de sala em bom estado, vende-se
completa por preço muito reduzi­
do na Rua Joã:> Tomaz da Costa.
Para esclarecimentos dirigir-se I

a Vitor I1harcoJ Vacum Oil Com- I

nhas, 1.° cabo de marinheiros da pany.-FARO_
VENDE-SE em Lisboa na livraria-

armada numero 1343, ela residen- Caldas Cordeiro, Rua Nova do Almada"
16; no Porto, n� livraria de J. Figueiri-·te em Faro e ele em, parte incerta'l VENDE-SE

urn monte com terra nhas; nas livrarias de Faro, e em casa

Faro, J 5 de maio de 1913. . de semear, figueiras, alpendre do 5e�autor, em Loulé, onde se vendem
O escrivão,. com varanda. forno, casa de egualmente as outras monogrofias do

Anibal Valeriano Pinto Santos. I habitação e pocilgo. mesmo, respeitantes aos concelhos de
.

fi d d-' Loulé, Olhão, Vila Real de Santo Anto-Veri quei. Quem preten er comprar lfl-
nio, Portimão, e á� freguezias de Alvor,O juiz de direito, ja-se a Alexandre Meia Moeda, em Algoz, Paderoe, Estombar, Messines e

Dias Ferreira. Quarteira. Porches.

.- ..--

Esta'casa remete qualquer encomenda de bi­
lhetes, vigesimos Oll cautelas a quem enviar a

sua import¡1l1cia e mais 75 réis para o seguro do

c:orfejo..
.

Remetem-se listas a todos os compradores.

TOflos os pe lidos devem sel' dIrigidos á casa

Pelo Juizo de Direito da Comar­
ca de Faro, cartorio' do segun­

do oficio e acão comoetente, foi

proferida sen.tença em' 2!' de abril
de 1915, que transitou em julgado,
autorisando o divorcio dos conju­
gues Eulalia das Dores Fontainhas
e Albano José dos Reis Fontai-

JOÃO CANOIDO DA SILVA
196--RUA DO OU&O-198

������

FABRICA PROGRESSO FARENSE D�� LAOllllHOS
MOS¡\ICOS

os MAIS RESISTENTES,' ECONOMICOS E EMBELEZA.DORES

-JA'IUlœÇJj 1JllfIJœl � IS ª,_�gRg(P)§ � If_a�I@l! @lUlIZ81!i@J1
L
Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-.Preços sem competencia-De�contos aos revendedores

...

�,�,+ J. PINTO JUNiOR a QOMp+A++#FARO��
Ninguem mande vir de fóra nem compre noutras casas, .sem primeiro visitar esta fabrica



c HE:RAf�·"n a .. ·

•

·<�f
t.· .

E'specialidàa� ern esquentad�res para �aoh? .

� ""--:-.-_

!
. _ ..

em ��b�e potido, sIstema !ra?ce�,' omel�or, �al's
•.��� '.,'f :'T'''&é1'ldm-twde pet fel1:(i)l .que are hoje tern ..aparecido ...

1-
, 'Ós�

I
Manufatura de .g�zometros e candie!ros para· (�'4' -g�� ,

gazo acetilene,

d,
os mats prances e perfeitos, E.R- \ •.... IPM

.. ,
' '" q

..
,�.:y

1
carrega-se da ,m�ntagem do�. mesmos.em qualquer ,�, ������HJSl� i
terra da. provmcia. . '�,'S -_. 1

,

. ,: E,specialidf\de em bombas de todas as qua,hdades .

¡il
.

t
j, as quaes 'se vendem pelos preços das fabricas. I!I !
'f Instalações completas para agua, em tubo de i

IP j, chumbo ou de ferro.
.

c
.

"

.' !
lb:) i Especialidade em autoclism?s iriglezes em fer-

." . i

� �, ro fundido sem valvula, de efeito seguro. t� Especi�lidade em ferros de- sO,ldar a -gazoliea, sistema alemão, o melhor e
'

de

I t
maior resistencia até" hoje conhecido, '

,': I !
"

. , :-Forneiras -de 'latão de todas as qualidades, folha-de jlaIil,dres,.Jzioco, ferro: zin- 1
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as wos/mras, latão e-cobre i

J,
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em q��nt1dade, a

,.

"f ...... , _

••
_ ,_ P.:REÇo.S. SEJY.t. OOJY.t.PE'r.ENor4 ...

'. �f��--<%>--<E>- -<=>--æ-���I<>- c;
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LIVRARIA DAS NOVIOAD£sa.-e�-��---�-������:��������G -�

l)� £R'I@L cm !I@! !£R1fCllJI œêl1 ., I � i
.

LABORATORIO DE FARMACIA .. ! 1:- I
7111 'BJMræJ� 'DB IPllfi!�I�,frtr;@r� L.P"IlJjf!1IIP�3 ,],.�l.·1 StJ.

..

BANDEIRA & RAMOS i ._� t!:P....� � ..

� ,

BtiA lJA MARINHA Nx

oi 15 ,..;_ FARO mu �.� -: �. i PIRfTORES PROPRIETARIOS = FAHMACEUmOS PELA ESCOLA DE L1SB1t i '" _ ::-.. '(0;#
( l� Cl_ � .� 12. r j)UCESSORES DA ANTIGA FARMACIA PIRES f � � �� . ..." •

Fornecimento completo de liv�osf n�c�ssa.rios'. e.m todos. es colegios e liceus N� � � �,�,! F II N D A D A E M r a o ã ! £ �'g � -I �

� É5 � � I�, RUA 1). FRANCISCO GOMES, -iQ� -i2E 44 U i!;l�
1i.::æI1�! FARO piH��
4 ::; i,� ¡ .1lnrnrrim,nta para J'armarins,lospilntst :faltnratorins t � r [t� t:t

'

I � � J � ii Tisana de Zirtmarm, formula modificada do t·;�. iJ ;; . 0\>

�i�
� : ,:; 8 d r , Constantino Cumano 1 El �J�'!!! r-};'!'!'-�l.! " I'F'.� j f lf

� j
�

...
i �",1'!i '

- Unicos agenlss depositarios nQ Al�ã¡ve aªs -
-

�]� ¡:;;; 1.
AGUAS DE VIDAGO ,�(V;dago , V;d..... o , • Sabrcso) I �. i �,

'I""

�
! ,DA CURÍA E DE VERIl\! (Espido)�EXTRATOHEROICO! lilII

I �"'�-'(�E'�t" t fi 'd _, .

P R. E C O S M O 0+' C O S·
.....__:K.-, �

�II�,
x ra o UI o ue orIgem vegetal) ,li

Prepar¿ldo velo fl::m�ceutico An-tODJO Cardita J" A SIFILIS E EVITAVRL lir
.

O extr8to �erolc@ nao e toXICO e têm uma notavel açño hemos- * 4 HEB�ES:ILr� Wl
]� tatlc.", sendo slmu!t8neamente, um poderoso pnti anorexlco e toni co ¥ .cO� A POJY.I:A D

]'1Jm geraL. E', por isso aconselhada não só a0S tuherculosos. como aos + Prevenhvo contra as doencas venereas, ainda �
]'�'

anemlcos, neurastemcos aos que sofrem da falta de apetite e aos J. '

>
, 't

J!'¡;'�"
debillta,los por enf rmidades prolongadas. t que empregado 5 horas depOIS do C,OIto suspel o�

lI,�o¡;,; r�ve:t;Idedore¡;,; e Hlaiore¡;,; cOHlpradores cone,edemos, quanto ás ag-uas, o meRmo desconto que 'dãO m
os de,po�ltos de LI�boa, ti,calldo a carllo do COmprqd')-r o rrele e o porte do cominho ,Ie ferro, que são, respectivamente, 80 réiB 240 réis por ��, cada CaIXa, dpsde Faro a qualquer estação até Villa Rpal de S.nto A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor

'l do que vind,oas aguas dlreClamente de Lisboa, pOlS n'este caso re�ula por 1060 rélS, o

I

Tli· . Req�lSltando-"s do nosso depoRlto, ha tambem a vantagem d� se receberem quasi de um dia para o OUtroi e da não menos importante W�
Jlrll CI�cunstanCla da reducç.àO da de�pe-za resulta poderem-se vender ao publIco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 1 Jlf���l'

�� "��-::-"�'I====='==':I==<'� "___�t' _,,��. "k .�==='������.===n=="=�����;==, _n=4:�i·" u::�F������r===¡,iW

,

�GGCC���C�v�v�G�C�G�v�C�=���v�C�O�C�O�C�v�C�C�C�_�o�C�C������.���3
.....-æ--<:>--<i>--<i>---<i>--<!>-�-æ---<!>--<i>-�-<õ>-�� �

, .

'1,1
t LATOARIA PONTE:Q� tI
, S d JO

-

O F X d SILVA RE�IS ¡ I = Companhía de Segnros

, ueessor 'e A.. a
.

+ J � CAPITAL 1 000:000$000

� I ���¡�, fiJJ',A....
••

S·J""U--P.R-E-M-'A-'C-IAIIIIIO-A--.......
·= S:��:�o� �uv��:,,��oDAS AS COMBINACOES)

Seguros marlthnos

. ";'" 8eguro8 de erlstals·

Segllros contra roubos

Seguros postàes
seguros ag ..l�olas

,

. '". '.' .t t

A ROUPA QUE VESTE ..•
' ..

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER

®

POHTUG1\L PREVID�NT�
Foí COSIDA COM ,.
MAéfil�

-".! '<CASA FUNDAD ....;. EM 1889

��·· ..FA,RO i
"::::.--' \".- .

DO'S MILHÕES DE MACHINAS SINGER
.. as qlle se'fabribam e vendem annualmentB

. "

R Conselheiro Bivar, 3 -::-�ve,n:ida da Repuhlica,' .2 ,:

MA'Ci-lI'NA
. tem sIdo sustentada e augmwtáüã d�'rante�u�entÍl 'O:

= annos e na actualidade passan, de
-

.

,
.

�GfNLIAS EM TODO D PAIl E' COLONIAS

SINGER "66,�
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONB.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO­
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO­
L.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -,

--

..<8>-,-

Estabelecimentos SiNGER

em todas as cidades do

o o o mund� o o o

Séde-Ru'a do Alecrim, 10

LISBOA.

IIO'T'!L ·If.AnCELLU!O' &
.

A'LGAnVIO'
PROPRIETARIOS

'

"

,

RUA O. fR�NLISCO GOMfS, 33 fAROl

JOSÉ lI,['}...RCELLINO & TAXINHA

. RUA DA PADARIA, 32 38 - LISBOA
•

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 fs.

DE

o
�
�
O
�
•
•

O
�
�

..

José Vicente dos Santos
,l

..
"

_ ¡ .

Grandioso sortimento: de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais -artigos respeitantes á suá a'tté '

.:. r-

-.,- -_;__--------,..-----------
'_'J

� aí
.�

aí._
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Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema. �1�gaIJci.� e. bl!tateza
Esmerada confeção e bom 8.c·abamento

ala de 811110 Alhaio,' 43,. 48, !:
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rTratado de Qulmlca:Ele�e.daJ· (7,3 Ediçã0). Um vohlm,e �e 4C,0 " �
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. .� . páginas no forrr.ato 22Xl5�mfom I22 gravuras. (PREÇO-I"IP500 réis. . �
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Ilesta casa, a erta rec.entemente, Impnmem-se � �, a u I e. reco�e� a a. a to. os os que espjam iORtruir-se ne8fa ciencia: as teorias Quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima.clare7a e bastante de;envolvimen-
com a maior perfeic.ão e brevidade, « por prec,os ex-

.

� �
to, a porte dpscntl.va e nc� n� Inrl,lca�ão de e"lperienpias at�íle"t;S.e I'rppar"çõps de verdadeiro intereRSA na vida pratica; e os próblemas fundaq¡elltais da quimica elementar e,tãQ cuidadosa-

.

� � � ment.e trat_rios ?m secção especIal acompanbados de modelos l[teralS e -xemplific"cões numéric.s da disposiciio rlo� ç.lc�los. Este compendio foi.adotado em seguida á' sua primeira publlcaçao em �
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos, t ';:;:.1 � quasI todos

os.
hceus e seminarios, no Instituto Industriail e Come��ia,l �o'l'orto, e�em _�ivers:s >essó!i1s lIor��is, inri�stf¡aí� e a;g.l:icolas..
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ta�s com(J: faturas, memorandos, prospetos.�b'i.lhete·s J, "" 2Jg_<ii'cl;$ _ -- - - . •.
" -,.. .. , �

. de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulas
.

� '§ �I� Llçoes de �I_sl�� flo Clll'�O gel�jll «los lieell!il e ...�eola8: 'no�'�ah �(II:
a Edição)..
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de farro'acia, etc., etc., étc. t .� t= .
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',' • �m _volume de 396 p�¡gln.as ,no,f�r:mâto '22�I 5cm ,com '4�o gravuras; PREÇO- I;,tp�OO rels� .
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,·Este compendio, dividido �edal?Ó�ic'¡nent�. em' ��q\1�9�� Iiçõe�,' foi prefe/ido 'p'Q'r I�nani�'irlarl���ia C��iS�ãO no�e,da pelo Governo pora o exame dos liv�os destinados ao� ensino. ��cun- �IMPRESSÃO DE " ; 't::;¡ � ��
rlá�lo apresentados no concurso de 1899, e segul�lImente mandado'adotar em todns as Iiceus'por Derrpto de 17',le nov'embro pu'blirado no Diario do Governo n.O 261 do ml'smo ano, FOI oo· �
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n,

� �
vamentc proposto pnra o enSlIlo.'no CUI'SO ¡teral dos liceus ppla Comissão oficial nO con'curso'riA 1909 (D. do G; n.O J92).-C.da lição é aco.mpanhada de um questionariu que substitue 8 presen­

f � 1 � ça ,de professor e faelll!'a a r;evlsão rias mater.l�s estuda�as, Além di�to, tambem no fim' dA coda loção, em cuja matéria po.dem ter lo/.?ar aplicações nu�ericas. se encontram enunci8�os proble.mas
I r-
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mUlto facels �ue nota,velme,nte contTlbuem para a clara comprepnsão dos Hssuntos 'da re�petiva Iicâo.-l'elo sPu" metodo cssenéialmente iudutivo experImental e pelo seu carater 'elementarISSlmo"
<ii � €:.� este compenrilO pOSsue particulares vantagens p'.ra se adquirirem sem fadi¡¡a nem dificuldade as' primeiras Rocões exatas d a fisica: encontrando·se por isso. adaptado não só ao curso geral dos li·

; � � �
ceus e ao c�rso das escolas normais, "'as tambem ao ensino ministrado n�s seminari,os, nas escolas elementare; industriai.s e nas d'e comercl,o., e agricolas. ..": ...

t � t� Tratado de Flslca Elementar (8.a Edição). Um volume de IV St : � � '. 764 págmas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-:ol;fP800,
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Este e.x?elente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo p'ra o pxamp do' livros de,¡inados'ao ensino s'ecundado apresentàdoB no. concurso geral de
I � 1895.' e se¡tuldamente mandarlo adotar em todos os liceu� por Decrpto dA 26"de setembro. publicado no Diario do Gover11O n,O 218 do mesmo ano, Foi novamente o'unico lIvro prol.osto para
�

�
o enSInO lIceal complementar pela Comissão oficÍlil no concurso de 1909 (�, do G. n.O 192). Esta erlição está intHirameote acomodarla ã r�visào geral do estudo da Flsica nos lIceus dH har�onia

• � q> �
com aslDstruções que ncompa.nham os programas do curso complement'f, JlOIS qu., a lem das matérIas novas mPAcinnadas nos programas da 6.- e da 7 .• classe, contem RS matenas das cl.sses anterIOres,

SEM COMPETENCIA <»!
� e termlDa com uma desenvolVIda e ml'lódlca colPÇão de p.rohlem�s. uump�iro" acompanhado� ria indicação dos artigos da dnulrlDa do texto" que se rpferem e das fórmulas empregadas na sua'resolu�ão.

( �, ,Estns obras, que tem Sido preferIdas em concursos ofiCIaIS de lIvros rle en'IOO e quo estão vulgorisadas nas e,colas de Portu¡tal e do BraZil, acompaobam os pro�rpssos das clpncl"s fislco-
� �,-e. � qUlmlcas pncontrando·se atualisadas com a inserção das doutrinas 80bre as modernas e imporl.ntlssim_s descoberlas, tais como a d. fotografia das cores, da fotogr�fia atravéz dos corpos OpliCOS

�......�!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! -

<el-
� ou raiDS X, das correntes d'alta frpqu.ncia, dos rádióco'ndutores,'da têlegrllfia spm fio e da rárlióacti' idade. Os principios p r1educões tpóricas, as pxperiencias demonslrlltlvas, as ap!icllções prati-

.�. .����.� ca., e os p�oblemas �uméricos, .es�ão exposl�s. por rorma que imprimem" pstl'S livros a sua caralNistic_ clareza e a modprna o,ientaç'lo peda�ógica, tornando-os si.multanti�mente apropriados ao

111.�. llf¡
� en,sIDo t.,ÓflCO ,e prátl,eO. á dls,clpllOa do espIrIto e aos trabalhes �o I"boratorio, S,10 tambem !tvros uh'is fór. dos cursos escolares: o amador da foto¡tr,.�a enc?nt�" os con�eClment(J5 sufiCIentes (re- �

j� ESPECIALIDADE E M' PAPEIS TIMBRADOS E
� ÆI�

celtas e precPltos) ,para pnnClplar 8 OpArH tom se�urançn e bom resultado; o telpgrafi,ta "ncuntra os conbeclmpnto, rlas reações dos corpos e da eletncldade IDdtspensavels á sua prOfi�8ãoj e todas
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. PARTICIPAÇOES DECASAMENTO· M
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P''':::�:d:::';':::i:�:::!::':':::,::":: ;;'::;;:';;,:::::';���::�:::::::';�:m::;::�::':'�::,:::::,a,;a F,""ça Amado, R.. Fm.;" ""M, 115.
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Livros escolares do professor
DB. BIB EIBO NOBBE
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N'este estabelecimento, qu.e é sem duvida.o me­

lhor do Algarve, encontram·se á venda varias quali­
dades de papel de carta, quer ordinario quer de lux�,
papel de oficios, cartonado, almáço, etc·.,- tambem"
por preços


